
•  Os destaques meteorológicos de hoje são semelhantes aos 
de ontem: massa de ar quente e úmido cobrindo uma área que 
cobre o Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Pa-
raná e Santa Catarina. As pancadas de chuvas são previstas 
para a grande maioria das regiões paranaenses no período 
da tarde.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
03/05/19................................. R$ 64,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
03/05/19.................................R$ 25,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
03/05/19................................. R$ 47,00

Fonte: Deral/Seab

Estado já aplicou 930 autos de infração ambiental neste ano
	 A Secretaria de 
Desenvolvimento Sus-
tentável e Turismo e as 
equipes do Batalhão de 
Polícia Ambiental Força 
Verde aplicaram 930 au-
tos de infração ambiental 
em 2019, em 190 mu-
nicípios do Paraná, por 
desmatamento irregular 
(51%), posse ilegal ou 
maus tratos a animais 
(18%), efluentes indus-
triais (17%) e pesca fora 
dos lugares permitidos 
por lei (5%). Cerca de 
90% foi registrado pela 
polícia, o que resultou em 
mais de R$ 5 milhões em 
multas.
	 O número re-
presenta quase 40% de 
tudo o que foi aplicado 
em 2018, com 2.570 au-
tos de infração. O volume 
é resultado do fortaleci-
mento da parceria entre o 
Instituto Ambiental do Pa-
raná (IAP) e a Força Ver-
de. Além disso, o sistema 
de autuação e registro da 
ocorrência passou a ser 
digital.
	 Segundo Ivo 
Good, chefe da fiscali-
zação do IAP, os fiscais 
e policiais atuam para 
cuidar das questões am-
bientais essenciais ao 

Estado e para recuperar 
o dano causado, mas o 
trabalho também tem um 
olhar de evitar o dano 
ambiental. “A fiscalização 
tem um cunho auxiliar 
fundamental, mas a prin-
cipal necessidade é esse 
engajamento pela ação 
preventiva. Cuidado com 
meio ambiente é a base 
do desenvolvimento sus-
tentável do futuro do Es-
tado”, defende.
	 EDUCAÇÃO - 
Good destaca que uma 
ação fundamental é a 
educação ambiental nas 
escolas e nas comunida-
des, além da maior pre-
sença física das forças 
de autuação. Para isso, 
foi criada na estrutura da 
secretaria uma diretoria 
de Políticas Ambientais e 
a coordenação de educa-
ção ambiental e projetos 
sustentáveis, com atua-
ção em todo o Paraná.
	 Para o coronel 
Adilson Luiz Correia dos 
Santos, comandante da 
Força Verde, o trabalho 
é voltado para proteger 
toda a sociedade. “Esse 
trabalho integrado na 
fiscalização é de suma 
importância para o meio 
ambiente. Toda a popula-

ção ganha com a eficiên-
cia dos órgãos ambien-
tais.”, afirma.
	 IRREGULARI -
DADES - A maioria dos 
autos lavrados neste ano 
leva em conta desmata-
mentos irregulares, prin-
cipalmente nas regiões 
Centro e Sul do Estado. 
Eles incidem sobre duas 
medidas ilegais: retirar 
mata nativa sem avisar 
os órgãos competentes 
ou ferir uma licença de 
uma área específica. 
Para ações dessa natu-
reza, o IAP e a Força Ver-
de impõem aos infratores 
um termo de compromis-
so destinado a recuperar 
o dano.
	 Os órgãos tam-
bém fiscalizam o lança-
mento de efluentes em 
desacordo com a licença 
adquirida pela empresa 
e a posse de animais sil-
vestres ou maus tratos 
– somente em Curitiba e 
Região, nesse trimestre, 
foram 250 animais recu-
perados.
	 A fiscalização 
ambiental envolve ações 
de controle e vigilância 
para impedir atividades 
consideradas lesivas ao 
meio ambiente. As puni-

ções acontecem median-
te sansões administra-
tivas, além de medidas 
destinadas a promover 
a recuperação do dano 
ambiental, conforme a le-
gislação ambiental.
	 Ao lavrar um 
auto de infração ambien-
tal, o fiscal ou policial 
está praticando um ato 
administrativo. Todos os 
processos administrati-
vos referentes à infração 
ambiental pelo fiscal do 
IAP são encaminhados 
ao Ministério Público do 
Paraná (MP-PR) para co-
nhecimento.
	 O órgão pode 
ou não ingressar com 
uma ação civil pública ou 
penal contra o infrator. 
Quando a ocorrência é 
atendida por policiais da 
Força Verde, os infrato-
res são autuados tan-
to administrativamente 
como criminalmente, de 
forma imediata, seja por 
prisão em flagrante, ter-
mo circunstanciado ou 
informação imediata ao 
MP-PR.
	 O IAP e a Força 
Verde recebem denún-
cias pelos canais oficiais 
(0800 643 0304 e 181, ou 
ainda pelo e-mail denun-

ciaambiental@pm.pr.gov.
br) e também atuam os-
tensivamente no campo, 
para verificar problemas 
ou fiscalizar o cumpri-
mento das decisões ad-
ministrativas já tomadas.
Estratégia é aliar sus-
tentabilidade e desen-
volvimento econômico
	 A Secretaria do 
Desenvolvimento Sus-
tentável e Turismo está 
revisando a legislação 
relativa ao licenciamento 
ambiental para aliar sus-
tentabilidade com o de-
senvolvimento econômi-
co do Estado. Segundo o 

secretário Márcio Nunes, 
a revisão vai permitir que 
o órgão ambiental dedi-
que maior atenção à aná-
lise de grandes empre-
endimentos, com maior 
potencial de risco.
	 “Queremos dar 
eficiência, celeridade e 
segurança jurídica nos 
procedimentos adminis-
trativos de licenciamento 
ambiental. Seremos mui-
to rígidos na questão dos 
crimes ambientais, mas 
vamos simplificar proce-
dimentos para alavancar 
o crescimento e a melho-
ria da qualidade de vida”, 

afirma o secretário.
	 Além dessas me-
didas, o governo do Pa-
raná defende programas 
únicos de conversão de 
multas federais e estadu-
ais. “Entre as reivindica-
ções que o governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior apresentou ao mi-
nistro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, nesta se-
mana está essa conver-
são de multas, que tem 
um potencial para gerar 
R$ 350 milhões para pro-
jetos ambientais e de sa-
neamento básico”, com-
pleta Nunes.

Começa a campanha Maio Amarelo para reduzir mortes no trânsito
	 Começou ofi-
cialmente na quinta-feira 
(2), em todo o Paraná, 
a campanha Maio Ama-
relo, que visa diminuir 
o número de acidentes 
no trânsito e preservar a 
vida. Este ano, o tema é 
“Maio Amarelo - no trân-
sito, o sentido é a vida”, 
e apela para o poder das 
crianças em influenciar o 
comportamento dos pais. 
O vice-governador Darci 
Piana participou do lan-
çamento, realizado no 
auditório da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), 
em Curitiba.
	 A conduta res-
ponsável busca diminuir 
a taxa de mortalidade no 
Estado, que é de 20,65% 
- foram 2.338 óbitos em 
2018, segundo o Detran
-Paraná. “Temos núme-
ros de mortes superiores 
a países que vivem em 
guerra. Precisamos tratar 
disso com responsabili-
dade de Estado”, disse o 
vice-governador Piana.
	 “A população 
precisa ter a consciên-
cia de que muito dinheiro 
que se gasta com aci-
dentes de trânsito pode-
ria ser usado de outras 
maneiras pela saúde”, 
afirmou ele. “Todos nós, 

motoristas, pedestres, ci-
clistas, precisamos fazer 
o nosso papel, pensar 
sempre na conscienti-
zação. É que ela venha 
com os nossos filhos e 
netos. Que o pai entenda 
quando o filho avisa que 
ele está correndo muito”, 
reforçou.
	 AÇÕES - A cam-
panha envolve o Comi-
tê Trânsito Seguro, que 
reúne Detran-Paraná, 
Batalhão de Trânsito da 
Polícia Militar (BPTran), 
Polícia Rodoviária Esta-
dual (BPRV), PRF, se-
cretarias municipais de 
trânsito e o Observatório 
Nacional de Segurança 
Viária.
	 No Estado, ha-
verá palestras, blitzes 
educativas e fiscalização 
em todos os municípios. 
O cronograma prevê ain-
da atividades por áreas 
específicas – pedestres, 
ciclistas, motociclistas e 
motoristas. As ações se 
encerrarão com o 7º Fó-
rum de Mobilidade Urba-
na, nos dias 30 e 31, no 
Parque Barigui, em Curi-
tiba.
	 I M P R U D Ê N -
CIA - De acordo com o 
Ministério da Saúde, fo-
ram registradas 37.345 

mortes por acidentes de 
trânsito em 2016 no país, 
última contagem fechada 
pelo órgão. Segundo o 
Sistema Único de Saú-
de (SUS), cerca de 60% 
dos leitos hospitalares 
são ocupados por vítimas 
do trânsito. “Ninguém sai 
de casa e pega o trânsito 
pensando em matar ou 
morrer. Tudo é a impru-
dência. Precisamos ter 
sensibilidade para melho-
rar”, afirma Cesar Kogut, 
diretor do Detran-PR.
	 No Paraná, o nú-
mero de acidente de trân-
sito com morte caiu 8% 
em 2018 em relação ao 
mesmo período de 2017, 
passando de 2.547 para 
2.338. A preocupação, 
porém, está em relação 
aos ciclistas e motociclis-
tas, ambos com aumento 
de óbitos. Entre as mo-
tos, esse número cres-
ceu 3% de 2017 (659) 
para 2018 (680). Nas bi-
cicletas, saltou 47% - de 
98 para 144.
	 CRIANÇAS – O 
foco do Maio Amarelo 
2019 são as crianças, 
como formadoras de 
opinião. O Detran usará 
a televisão e as mídias 
sociais para chegar à 
população com recados 

importantes e conselhos 
dos pequenos para os 
pais. Como por exemplo, 
“pai, atenda o celular de-
pois da viagem” ou “não 
pode passar pelo sinal 
vermelho”.
	 “A criança é o 
canal mais forte com a 
família. E ela que pode 
fazer com que todos mu-
dem o comportamento”, 
disse Mauro Gil, vice-pre-
sidente do Observatório 
Nacional de Segurança 
Viária.
	 “Em Curitiba te-
mos cerca de 15 aciden-
tes por dia com feridos, 
uma morte por semana. 
É preciso se pensar na 
melhor convivência entre 
carros e pedestres, fa-
zer uma reflexão sobre o 
trânsito moderno”, acres-
centou o comandante-
geral da Polícia Militar do 
Paraná, coronel Péricles 
de Matos.
	 ORIGEM – O 
Maio Amarelo ocorre si-
multaneamente em 27 
países e 423 cidades 
diferentes. O mês de 
conscientização foi lan-
çado em 2014 a partir da 
“Década de Ações para 
segurança no Trânsito”, 
ação da Organização das 
Nações Unidas (ONU) 

sobre mortes no trânsito 
em todo o mundo.
	 PRESENÇAS – 
Estiveram presentes na 
abertura do Maio Amare-
lo o vice-prefeito de Curi-
tiba, Eduardo Pimentel; o 
superintendente da PRF 
Ismael de Oliveira, a de-
putada federal Christiane 
Yared; os deputados es-
taduais Goura e Subte-
nente Everton; além de 
vereadores e secretários 
municipais de Curitiba.
Secretaria da Saúde do 
Paraná participa com 
o Programa Vida no 

Trânsito
	 A Secretaria da 
Saúde do Paraná parti-
cipa do movimento Maio 
Amarelo por meio do 
Programa Vida no Trân-
sito (PVT), voltado para a 
vigilância e prevenção de 
acidentes em todo país. 
O Estado é referência 
nacional neste progra-
ma, com o envolvimento 
de 12 municípios: Curiti-
ba, Foz do Iguaçu, São 
José dos Pinhais, Campo 
Mourão, Cascavel, Fran-
cisco Beltrão, Londrina, 
Maringá, Paranaguá, Pa-
ranavaí, Ponta Grossa e 
Toledo. Na maioria dos 
estados a participação se 
restringe à capital.

	 No Paraná, as 
ações do Programa Vida 
no Trânsito 2019 focam 
os acidentes com mo-
tocicletas. Estão sendo 
realizadas, desde o mês 
passado, blitz educativas 
e palestras com a parti-
cipação de sindicatos de 
motoboys e grupos de 
motociclistas organiza-
dos. O tema é “Ágil, po-
rém frágil”.
	 “A ideia é chamar 
a atenção para o perigo 
desse meio de transpor-
te, que embora seja eco-
nômico, ágil e funcional, 
é também extremamen-
te frágil, ocasionando a 

perda de muitas vidas”, 
explicou Tânia Mascare-
nhas, da Secretaria Esta-
dual da Saúde e coorde-
nadora do PVT.
	 A Comissão Es-
tadual Intersetorial de 
Prevenção de Acidentes 
e Segurança no Trânsi-
to do Paraná, que reúne 
dados de diversos ban-
cos que registram óbitos 
e acidentes de trânsito, 
aponta que em 2018 
houve redução de 5,5% 
no número de mortes por 
acidentes de transporte 
terrestre (ATT) nos mu-
nicípios participantes do 
PVT.


